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abarcar parpi Patis, o prest-
Sa”ley levou Ontem sua baga-
ernão para uma relia-são pes- 

rdw a impressão de que o 
na Mário C,ovas PSDB ), nas 

rox tinas semanas vai deslocar Leo_ 
el Brizola (PDT) do segundo noiar 

nas pesqiiiisas sobre a sucesaão pre-
tsidenciaVe criar condições para pas-
aarao turno final da eleição d,e no 

niprassão de Sarney começou a 
-se na viagem de volta de Rue-
ires no final da semana. diante 

índices das últimas pesquisas de 
IMO° que apontaram um cresci-
rito proporcionalmente maior pa-

vas do que a Brizola, ao mesmo 
em que o senador era benefi-
por uma articulação politico-

rasaria] para coloca -to nn  se- 
lo turno. 
colocação de Covas no '›ogundo 
O seria exatamente ao Lido de 

dói', cuja queda nas pesquisas  a 
ticulação politica-empa .rsarial 
asou a tramar a partir de peio me- 
',duas boas razões

1.' Reduzir a'"autP-Suficiéncia de 
Collor nas negoOlações'kitekàó?liís`Vi°' 
para forçá-lo a alianças que o obri- 

r 

guern, entre outras coisas. a reduzir 
sua Cota pessoal de decisão no futuro 
governo se vier a ser eleito, o que 
tornaria mais controlável sua admi-
nistração, 

2. Criar outra alternativa de go-
verno mais confiava' e controlável 
do que Brizola. que.` no caso, seria 

„Covas. 
Mas por que Covas como alterna-

tiva? O objetivo dos articuladores é, 
evidentemente, o de manter o status 
quo a salvo de maiores Sobressaltos. 
como a desmontagem da Rede 
Globo brandida ameaçadoramente 
por Brizola. Nesse figurino, caberia 
o atual modelo eleitoral de Covas, 
cuja candidatura investiu-senas úl-
timas semanas de outras duas coi-
sas que tornaram mais confiava] a 
sua pessoa: 

O compromisso com o "choque 
de capitalismo" firmado no discurso 
há duas semanas no Senado, capta-
do entre empresários não como uma 
guinada conservadora, mas uma 
manifestação de modernidade. 

A inclusão na chapa como vice 
do antigo governador pernambuca-
no Roberto Magalhães, ex-Arena, 
ex-PDS, também captada não como 
'unia «leão conservadora, mas como 
disposição de estabelecer aliancas  

com outras correntes ideológicas. 
No'mais, passou a investir-se em 

Covas porque, entre as outras op-
ções reais de candidaturas postas no 
mercado, ele representa um produto 
com menor indica de rejeição nas 
pesquisas. Nas duas pesquisas co-
nhecidas no último final de semana, 
Covas ostenta a rejeição der 14 por 
cento na DataFolha e de 35 por cento 
no ibope. 

A sua frente estão Ulysses Guima-
rães ( PMDB) com 47 na DataFolha 
e 58 no "bone; Paulo Maluf( PDS) 
com 39 e 61, respectivamente: e Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), com 28 e 
42. O lbope não cotou a rejeição de 
Aureliano Chaves (PFL), mas na 
DataFolha ele supera Covas exibin-
do 20 por cento, contra 15 de Roberto 
Freire (PCB). 

Nesse quadro de opções, melhor 
alternativa do que Covas seria ape-
nas Collor, que tem rejeição de 12 
por cento na DataFolha e 10 no lbo-
pe, mas Collor é Collor e deve estar 
de qualquer maneira no segundo tur-
no. Não haveria assim outra opção 
de compra de ações no mercado fu-
turo contra Brizola melhor do que a 
de Covas, preenchendo-se com ela o 
segundo lugar no turno fina]. Sarney embarca para a França, na Base Aérea de Brasília; pouco antes a confidência sobre o 


